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Resumo 

Os grandes avanços industriais têm aumentado significativamente a liberação de contaminantes para os diversos compartimentos ambientais, entre eles o solo, que é estático e acumula as substâncias que recebe. Assim, a exposição de seres humanos a solos contaminados se torna cada vez mais freqüente, aumentando o risco do aparecimento de efeitos mutagênicos. A transmissão de contaminantes ambientais pode ser realizada pela transferência da mãe para o filho. Para medir os danos irreversíveis de DNA foi realizado o teste de micronúcleo em medula óssea de filhotes de ratas expostas a um solo influenciado pela dispersão atmosférica do complexo industrial de Rio Grande, nos períodos de pré-prenhez, prenhez e aleitamento. Analisaram-se os três períodos para verificar a existência de um período prevalente para a transmissão de compostos mutagênicos para a ninhada. Os resultados obtidos dos filhotes expostos ao solo influenciado pelos contaminantes atmosféricos mostraram aumento da freqüência de micronúcleo em todos os períodos em comparação aos animais controles. Portanto, a partir do experimento realizado foi possível concluir que os químicos lançados no solo podem induzir mutagenicidade em filhotes de mães expostas em diferentes estágios do período reprodutivo, deixando um alerta para que menos contaminantes sejam emitidos visando evitar sérios danos à saúde humana.
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